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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 2º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas 
“Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 13 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 1º Volume, os artigos foram agrupados 
em torno das “Ações afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e 
educação”. No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e 
abordamos a “Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e 
último Volume, reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da 
Educação Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação.

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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A EDUCAÇÃO FÍSICA E A CONEXÃO DE SABERES: 
EXPERIÊNCIAS E VIVÊNCIAS DO FAZER PEDAGÓGICO 

NUMA PERSPECTIVA INTERDISCIPLINAR

CAPÍTULO 2
doi

Dennys Gomes Ferreira 
Secretaria Municipal de Educação de Manaus – 

SEMED
Manaus – Amazonas

Milton Melo dos Reis Filho
Secretaria Municipal de Educação de Manaus – 

SEMED
Manaus – Amazonas

RESUMO: Este artigo apresenta resultados 
de práticas inovadoras desenvolvidas no 
âmbito escolar, entrelaçadas numa perspectiva 
interdisciplinar envolvendo a Educação Física 
e outros componentes curriculares. Buscou 
possibilitar a aprendizagem das habilidades 
motoras básicas, da matemática, língua 
portuguesa, artes e ciências no processo 
ensino-aprendizagem, dando especial relevou 
aos saberes interdisciplinares de maneira lúdica, 
dinâmica e prazerosa. O viés metodológico para 
a elaboração desta prática atendeu o caminho 
dos jogos, construídos pelos alunos do 3º ano 
do bloco pedagógico do ensino fundamental do 
turno matutino da Escola Municipal Padre João 
D’vries, localizado na Zona Leste da Cidade de 
Manaus/AM. A escola foi o lócus da confecção 
de jogos de boliche, jogo de argolas e caça 
palavras e o professor foi o mediador de todo o 
processo.  A convivência com os alunos durante 
todo o procedimento da construção dos jogos 

até a fase de execução revelou fatores positivos 
no que tange o processo ensino-aprendizagem. 
Percebeu-se que trabalhar com jogos de 
construção é um dos caminhos para o professor 
desenvolver aulas interessantes, descontraídas 
e dinâmicas, alinhadas a ludicidade, trabalho 
em grupo e cooperação. Tendo em vista que 
a instituição no qual foi desenvolvido este 
trabalho, carece de estrutura física adequada 
e material em quantidade insuficiente e até 
mesmo inexistente, o que muitas das vezes 
compromete o fazer pedagógico do docente, 
influenciando diretamente no processo ensino-
aprendizagem dos discentes, por essa razão, 
existe a necessidade de o professor se 
reinventar, apropriando-se de um dos bens mais 
preciosos dentro da Educação, à criatividade.  
PALAVRAS–CHAVE: Educação Física, 
Interdisciplinaridade, Ludicidade, Ensino – 
Aprendizagem.

ABSTRACT: This article presents results of 
innovative practices developed in the school 
context, interlaced in an interdisciplinary 
perspective involving Physical Education 
and other curricular components. It sought to 
make it possible to learn basic motor skills, 
mathematics, Portuguese language, arts and 
sciences in the teaching-learning process, giving 
special attention to interdisciplinary knowledge 
in a playful, dynamic and enjoyable way. The 
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methodological bias for the elaboration of this practice took the path of the games, 
constructed by the students of the 3rd year of the elementary school pedagogical block 
of the morning shift of the Padre João D'Vries Municipal School, located in the East 
Zone of the City of Manaus / AM. The school was the locus of making bowling games, 
playing rings and hunting words and the teacher was the mediator of the whole process. 
The coexistence with the students during the whole procedure of the construction of 
the games until the execution phase revealed positive factors regarding the teaching-
learning process. It was noticed that working with construction games is one of the 
ways for the teacher to develop interesting, relaxed and dynamic classes, aligned with 
playfulness, group work and cooperation. Considering that the institution in which this 
work was developed lacks adequate physical structure and material in an insufficient 
and even non-existent quantity, which often compromises the pedagogical doing of 
the teacher, directly influencing the teaching-learning process of the students, for this 
reason, there is a need for the teacher to reinvent himself, appropriating one of the 
most precious assets within Education, to creativity.
KEYWORDS: Physical Education, Interdisciplinarity, Ludicidade. Teaching - Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este artigo nasceu a partir das formações recebidas na Divisão de Desenvolvimento 
Profissional do Magistério da Secretária Municipal de Educação, em Manaus. Sendo 
amadurecido no processo de discussão dentro e fora do ambiente escolar. 

Nossa intenção consiste em reabilitar a aprendizagem das habilidades motoras 
básicas, da matemática, língua portuguesa, artes e ciências no processo ensino-
aprendizagem, dando especial relevo aos saberes interdisciplinares dando primazia 
às maneiras lúdica, dinâmica e prazerosa. Nessa perspectiva, busca-se, também, 
confeccionar materiais a serem utilizados nos jogos, demonstrá-los e executá-los nas 
atividades práticas, incentivando o trabalho interdisciplinar. 

Sabemos que a cultura corporal do movimento é uma das atividades muito 
pertinente da Educação Física, podendo contribuir diretamente no processo de ensino-
aprendizagem dos alunos, em conjunto com outros componentes curriculares. 

Recorremos a Almeida, et al (2005, p. 37) para explicar que o professor de 
Educação Física não lida apenas com o corpo, mas também com as interações sociais 
vividas pelos alunos, ele pode “aumentar consideravelmente sua contribuição tanto para 
o aluno quanto para a escola em que leciona, o que torna a aula de Educação Física 
um ambiente propício para se observar e trabalhar a questão da interdisciplinaridade 
no contexto escolar”. 

É nessa perspectiva que as atividades interdisciplinares, realizadas por meio 
de jogos de construção, com o intuito de colaborar com as disciplinas ganham tanta 
importância, como é o caso da Língua Portuguesa, Ciências e Matemática.

Ensinar por meio de jogos de construção é um dos caminhos para o educador 
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desenvolver aulas mais interessantes, descontraídas e dinâmicas, “[...] incentivando-
as no seu envolvimento nas atividades, sendo agente no processo de ensino e 
aprendizagem, já que aprende e se diverte, simultaneamente” (SILVA, 2005. p. 26). 
É, sobretudo, um caminho sinalizado aos professores que buscam novas alternativas, 
novos procedimentos no seu fazer pedagógico.

A Educação Física escolar pode constituir-se numa ferramenta de contribuição 
às demais disciplinas.  Principalmente se ela for assumida numa perspectiva 
interdisciplinar, se for praticada por professores que pensam em aulas mais divertidas, 
dinâmicas e prazerosas, tornando as discussões sobre determinados temas mais 
significativos. Nunca é demais lembrar que a educação física escolar é uma disciplina 
que possui a ludicidade a seu favor, o que torna um grande aliado ao processo ensino-
aprendizagem.

De acordo com Zabala (2002), a interdisciplinaridade seria a interação entre duas 
ou mais disciplinas, que podem ir desde a simples comunicação de ideias à integração 
recíproca dos conceitos fundamentais e à teoria do conhecimento, da metodologia e 
dos dados de pesquisa.

Barbosa et al (2011), ao tratar sobre a Educação com qualidade afirma que está 
só será possível se propusermos como possível alternativa o desenvolvimento de 
projetos interdisciplinares. Para este mesmo autor, facilitaria o entendimento dos temas 
em seus diferentes componentes curriculares e consequentemente, perceberíamos 
por meio do pensar e do agir coletivo uma nova maneira de vivenciar a escola. 

A interdisciplinaridade não invalida a especificidade de cada disciplina, até por 
que não se pode falar em interdisciplinaridade sem disciplinas. Ela não deve ser 
confundida com polivalência e, portanto, não anula o conhecimento em torno de um 
projeto interdisciplinar (BARROS, et al, 2010).

Essa postura metodológica certamente criará maior integração com o processo 
educacional e a Educação Física escolar fazendo parte desse projeto educativo 
seria mais uma alternativa para tornar as aulas mais democráticas, contribuindo, 
sobremaneira, para o desenvolvimento integral do aluno, bem como auxiliando na 
compreensão dos novos conceitos passados em sala de aula.

METODOLOGIA
A efetivação deste artigo demandou de recursos teórico-metodológicos, que 

possibilitassem o desenvolvimento das aulas dinâmicas e participativas, elegendo 
como alternativas técnicas expositivas e dialogadas, com auxílio de slides, caixa de 
som e notebook. Este procedimento metodológico requereu atividades com materiais 
recicláveis, habilitando professores e alunos ao trabalho, explorando a temática 
ambiental numa perspectiva transversal. Para tanto, foi indispensável atividades em 
grupos, o incentivo a participação de todos nas ações dentro e fora da sala de aula. 

Esta pesquisa foi realizada com turmas que compõem o 3º do bloco pedagógico 
do ensino fundamental do turno matutino. As atividades ocorreram no mês de abril, na 
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Escola Municipal Padre João D’vries, localizado na zona Leste da Cidade de Manaus/
Am. 

As atividades cumpriram o cronograma proposto pelo pesquisador, obedecendo 
ao calendário de atividades organizado pela gestão escolar. 

2 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste item, apresentamos os resultados de tudo o que discutimos e do que 
foi trabalhado em cada momento das nossas ações. Destacamos, também, como a 
interdisciplinaridade aparece entrelaçada em cada momento.

Tivemos como objetivo principal, possibilitar a aprendizagem das habilidades 
motoras básicas, da matemática, língua portuguesa e ciências no processo ensino 
- aprendizagem, dando especial relevo aos saberes interdisciplinares de maneira 
lúdica, dinâmica e prazerosa e como objetivos específicos, confeccionar materiais a 
serem utilizados nos jogos e demonstrá – los, executar jogos e atividades práticas, 
incentivando o interdisciplinar, lúdico e o prazer e desenvolver atividades e a participação 
dos discentes, favorecendo o esclarecimento de dúvidas no exercício proposto. 

É importante realizar uma breve explanação das atividades que seriam 
desenvolvidas, o tema da aula e os objetivos a serem alcançados. Em seguida, 
enfatizamos a importância da cooperação, do trabalho em grupo, apresentando em 
mídia o passo a passo da confecção dos jogos, para que os alunos não tivessem 
dúvidas de como iriam construí-los.
	CONSTRUÇÃO DO CAÇA PALAVRAS

        
Fig 1: Explanação das atividades aos alunos      Fig 2: Explanação das atividades aos alunos

Fonte: Dennys Gomes Ferreira                                Fonte: Dennys Gomes Ferreira

Conforme mostram as figuras 1, 2, 3 e 4, são de suma importância nesse tipo de 
atividade, trabalhar aspectos da Educação Física escolar por meio de exercício que 
envolve a psicomotricidade como coordenação motora fina, através dos recortes das 
sílabas para a formação das palavras, de maneira lúdica. 
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O lúdico é um aspecto importante no processo ensino-aprendizagem, pois, facilita 
a aprendizagem ajudando no desenvolvimento pessoal, social e cultural, colabora para 
uma boa saúde mental, prepara para um estado inferior fértil, facilita o processo de 
socialização, comunicação, construção do conhecimento, propicia uma aprendizagem 
espontânea e natural, estimula a crítica e a criatividade. 

  

Fig. 3: Construção do Caça palavras          Fig. 4: Construção do Caça palavras
Fonte: Dennys Gomes Ferreira           Fonte: Dennys Gomes Ferreira

 

   
Fig. 5: Construção do Caça palavras                       Fig. 6: Jogo construído       

Fonte: Dennys Gomes Ferreira      Fonte: Dennys Gomes Ferreira

Como observamos as ilustrações acima, os alunos apresentam trabalhos com 
colagem das tampas de garrafas no papel cartão, cujas sílabas já estão presentes no 
interior da tampa. 

Esse jogo desenvolve a capacidade de formar palavras, exige atenção, trabalha 
a concentração e o poder de visualização.
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	CONSTRUÇÃO DO JOGO DE BOLICHE

    
 Fig. 7: Construção do Jogo de Boliche      Fig. 8: Construção do Jogo de Boliche

Fonte: Dennys Gomes Ferreira            Fonte: Dennys Gomes Ferreira

Na figura 7 e 8, os exercícios de coordenação motora fina por meio dos 
movimentos de pinça e recorte, utilizando pequenas partes do corpo, aparecem com 
bastante frequência nessas atividades. Também é trabalhada a Matemática por meio 
das formas Geométricas, Interação com os números e Artes na interação com as cores.

     
Fig. 9: Construção do Jogo de Boliche         Fig. 10: Construção do Jogo de Boliche

Fonte: Dennys Gomes Ferreira      Fonte: Dennys Gomes Ferreira

As figuras 9 e 10 revelam que o trabalho em grupo e a cooperação são indicadores 
importantes para o sucesso da atividade e o alcance dos objetivos propostos. 

Ensinar por meio de jogos de construção é, de acordo Silva (2005, p. 26) “um 
dos caminhos para o educador desenvolver aulas mais interessantes, descontraídas e 
dinâmicas”. Esse mesmo autor reforça a tese de que os jogos incentivam os alunos no 
seu envolvimento nas atividades, transformando-os em agente no processo de ensino/
aprendizagem, uma vez que eles aprendem e se diverte, simultaneamente.
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Fig. 11: Construção do jogo de Boliche                       Fig. 12: Jogo concluído

Fonte: Dennys Gomes Ferreira                  Fonte: Dennys Gomes Ferreira

As figuras 11 e 12 chamam a atenção para o fato de que os alunos trabalham 
movimentos de manipulação ao confeccionarem as bolas. O jogo de boliche além de 
desenvolver o esquema corporal estimula também a percepção espacial e trabalha as 
capacidades físicas como força, e entre outros aspectos motores.

A importância dos números na garrafa e exatamente a interação com os próprios 
números da matemática e então a criança pode somar, multiplicar, dividir e subtrair.

Diana e Conti (2012) concebem o jogo de boliche como o grande exercício, porque 
exige muitas habilidades tanto cognitivas quanto motoras de qualquer indivíduo apto 
a jogar, além de ser um divertimento, tanto lúdico quanto dinâmico, cuja atividade 
envolve atenção, equilíbrio e conceitos.

	CONSTRUÇÃO DO JOGO DE ARGOLAS
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Fig. 13: Construção do Jogo de Argolas        Fig. 14: Construção do Jogo de Argolas    

Fonte: Dennys Gomes Ferreira                     Fonte: Dennys Gomes Ferreira

Conforme mostram as figuras 13 e 14, na confecção do jogo de argolas, os 
discentes enchem as garrafas com areias para dar peso às garrafas, praticando a 
habilidade de coordenação Motora-fina, onde interagem com as cores e socializam ao 
mesmo tempo uns com os outros, fortalecendo o espirito da cooperação. 

Os alunos procuram sempre trabalhar de forma organizada, onde cada um sabe 
da sua importância e o que dever ser feito isso mostra o quanto e importante uma boa 
metodologia por parte do professor para o sucesso da atividade.

Fig. 15: Construção do Jogo de Argolas                         Fig. 16: Jogo concluído
Fonte: Dennys Gomes Ferreira                 Fonte: Dennys Gomes Ferreira

Nas figuras 15 e 16 visualizamos os discentes confeccionando argolas, 
trabalhando a coordenação motora fina por meio do recorte das argolas.

O jogo de argola além de desenvolver a percepção visio-motora das crianças, 
auxilia na identificação das cores, relação número e quantidade.

	FASE DA EXECUÇÃO: CAÇA-PALAVRAS
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Após a etapa de construção dos jogos iniciou o processo de execução.

      

Fig. 17: Habilidades motoras    Fig.18: Classificação dos seres vivos

Fonte: Dennys Gomes Ferreira   Fonte: Dennys Gomes Ferreira

Nas figuras 17 e 18, os alunos trabalham a Educação Física através de exercícios 
que envolvem a psicomotricidade por meio da lateralidade dos membros inferiores e 
Ciências através da identificação dos seres vivos, depois que passam pelo circuito 
motor. Cabe lembrar a figura do professor como mediador no desenvolvimento da 
atividade.

A interdisciplinaridade é um processo que precisa ser vivido e exercido. A 
realização de um trabalho interdisciplinar exige a elaboração de um projeto inicial, 
coerente e claro para que os alunos e professores sintam desejo de fazer parte dele.

       

Fig. 20: Classificação das palavras 
quanto ao número de sílabas

Fig. 19: Exercícios de rolamento

Fonte: Dennys Gomes Ferreira Fonte: Dennys Gomes Ferreira

Como podem ser observados nas figuras 19 e 20, nesta etapa da atividade os 
alunos trabalham a Educação Física por meio de exercícios de ginástica em forma 
de rolamento e Língua Portuguesa através da classificação das palavras quanto ao 
número de sílabas.
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	FASE DE EXECUÇÃO - JOGO DE BOLICHE

      

 Fig. 21: Exercício de Arremesso                Fig. 22: Contas de adição de diversas formas
Fonte: Dennys Gomes Ferreira                                      Fonte: Dennys Gomes Ferreira

De acordo com as figuras 21 e 22, ao arremessar a bola nas garrafas o aluno 
trabalha a lateralidade, esquema corporal, força, e a orientação tempo/espaço. 

A Matemática aparece no momento em que as garrafas são derrubadas, pois 
nesse momento registravam no quadro branco os números das garrafas derrubadas, 
fazendo assim o reconhecimento de algarismos, leitura e escrita de números, contagem 
e comparação de quantidade. 

De acordo Ferreira (2013) ao tratar as atividades interdisciplinares como aquelas 
que entrelaçam o aluno num ritmo em que este não constrói sozinho o conhecimento, 
mas sim em conjunto com outros. O aluno passa a se inspirar no seu professor e vê 
neste uma orientação, um norte a ser seguido.

No contexto do ensino, a interdisciplinaridade é vista como um processo que 
envolve a integração e o engajamento entre os alunos e os professores. Trata-se 
de trabalho conjunto, com interação das disciplinas do currículo escolar entre si e 
com a realidade. Superando a fragmentação do ensino, chega-se à formação integral 
dos alunos para exercerem criticamente a cidadania, mediante uma visão global do 
mundo, favorecendo o enfrentamento de problemas complexos.

	FASE DE EXECUÇÃO – JOGO DE ARGOLAS

    

 Fig. 23: Arremesso das argolas                     Fig. 24: Resolução do problema
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Fonte: Dennys Gomes Ferreira                               Fonte: Dennys Gomes Ferreira

As figuras 23 e 24 apresentam o quadro no qual a criança trabalha a Educação 
Física por meio de exercícios de arremesso, lateralidade e orientação tempo-espaço. 
E a matemática através da resolução da operação de multiplicação, no qual a criança 
tenta resolver a operação da melhor maneira que lhe convém.

O jogo, nas aulas de Matemática, de acordo com Grando (2004, p. 26) pode se 
transformar em um importante instrumento. Pois para este autor é, 

um facilitador na aprendizagem de estruturas matemáticas, muitas vezes de 
difícil assimilação, e também produtivo ao aluno, que por sua vez desenvolveria 
sua capacidade de pensar, refletir, analisar compreender conceitos matemáticos, 
levantar hipóteses e testá-las e avaliá-las, com autonomia e cooperação.

Os jogos de regras possibilitam uma aproximação da criança com os 
conhecimentos matemáticos e incentivam-na a desenvolver estratégias de resolução 
de problemas.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção deste trabalho apreendido numa perspectiva interdisciplinar 
possibilitou alunos e professores a visualizarem a Educação Física com um novo 
olhar, habilitando-os a trabalhar conteúdos numa conexão com outras disciplinas ou 
diferentes saberes, visando alcançar objetivos únicos.

Segundo os autores Fortunato, Confortin e Silva (2013, p. 13) a interdisciplinaridade, 
consiste na troca de conceitos, teorias e métodos entre as diferentes disciplinas. Esse 
procedimento, quando efetivado, revoluciona a atual estrutura estanque das instituições 
de ensino. Significa, não apenas o professor ser interdisciplinar, mas sim a instituição 
assumir esse novo paradigma, permitir-se ao novo, possibilitando o mesmo a todos os 
sujeitos que dela fazem parte - alunos, pais, professores e comunidade escolar. 

Constatamos, após a efetivação do projeto, que as atividades se tornam mais 
agradáveis às crianças, sendo a ludicidade um diferencial a favor da comunidade 
escolar.

Foi possível trabalhar conteúdo da proposta curricular envolvendo diferentes 
componentes curriculares para além do espaço sala de aula.

Não há dúvidas de que, a aprendizagem no bloco pedagógico pode dar um salto 
significativo, se professores e alunos apropriarem-se desta prática de ensino, uma 
vez que os resultados obtidos neste projeto foram positivos, tanto para a maioria dos 
alunos quanto para os docentes envolvidos, o que ficou evidente na teoria e na prática 
de sala de aula.

O trabalho trouxe efeitos positivos tanto para os docentes quanto para os 
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discentes, como também para a sociedade em geral, pelo fato de os alunos terem 
tido a possibilidade de vivenciarem uma experiência inovadora, diferente daquela 
experiência no cotidiano.
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